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O LXMliNOH). i os uiiunesdoum palerma. |que eu partilho com as mulheres, sup-
prehendi e presenciei a seguinte scena.

Imaginem, leitores, um pequeno quar-
j Imnrohe amor. quid mui morlalia pectora cogi

Virgílio.
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0 nosso Domingo desde que tentou,

qual deljil infante, os seus primeiros pas-
sos. balbuciaddo modestas phrases, mani-
festou-se immediatamente lealdoso e sin-
cero partidário dessas grandes idéias, cuja
realisação é o espargimento da instruc-

ção, a erecção de escolas publicas ea re-
forma dos methodos para o ensine livre.

No nosso caminho liemos sempre repe-
tido: -Abram-se escolas e ollicinas, derra
me-se a sciencia e as artes, instituam-se

Leitores, si eu fosse um escrtptor de
polpa, d'esses que hoje se pavoneiam no
galarim da lilteratura palpitante da actua-
iidade. começaria sem duvida algutnii
este ilosènxabiüo couto . parodiando os
grandes mestres, por alguma manifesta-
cão de seeptic.ismo, eccleclistno, onde
malerialism-u, e navegando o uieu baixei
pelos mares procollosos i\.\ phylosojiliin.
iria certamenle naufragai nos escolhos da
critica consciencinsa, que, ha uiuiio re-
peJIe as prulíssões de fé dos modernos
phylüsuphus, e que não pode deixar de
rir do tom magistral com que esses Srs.
decidem de nulo. provam tudo. e mJili
cam enormes edifícios scicntiücos, basca-

bililiothecas que brotarão de Iodas estas dos em... simples Irypolheses.
Com todos os diabos! que tal acuam

fonlus riquezas inesgotáveis !
['roselylos daquelles que pensam que o

livro e o mais excedente emiraculososau-
teimei que póde-eonduzir-nos de um sim-

pies homem ao mais útil cidadão, des-
conhecemos essas doutrinas estolidas eca-
ducas, que mandam curvar a cabeça á
reluetancia, por não trabalhar nunca para
o próximo e sempre para si, e enviamos,
nestas palavras, um voto de louvor ao
Exm. Sr. Dr. Silvino iilvidin Carneiro da
Cunha, a esforços do qual devemos a luii-
dação de escolas publicas no nosso santo
torrão.

este pedacinho, leitores ? embrenhei m
ii'uma dissertação tão longa que receei
jierder o fôlego! Mas agora é que usi-m
vendo que não e meu propósito discutir
sobro a phylosnphia, mas sim narrar aos
lobo; es tuna historia passada ha pouco
entre nós e de uma aulhenlieidadt) reco-
nbecida. Permitlem que o fuça u? Oh I
sem duvida. Pois bem leiam e verão,

Havendo passado cazualmenle ii'iitiiii
das noites do mez de ** pela ma do **
captivou minha attenção o ruido de algu-
mas vozes, que se escapava d" uma casa
de mesquinha apparencia, habitação de
uma Marco. Aproximei-me vagarosainen-
le e como a curiosidade 6 um defeito

to ladrilhado de tijolos, e de paredes de-
negridas pelo fumo. mal alumiado pela
baca claridade de uma lamparina; num
dos ângulos d,; mesmo quarto acha-se
uma pequena mesa que verga ao pezo
de perfumes, cosméticos, e... ó profa-
nação ! de imagens de santos. Junto da
mesa \èem-se algumas cadeiras coxas, e
no armai! ir está preza uma rede de cõr
duvidosa. No angulo opposto ao da mesa
vê-se mu fogareiro de barro no qual chia
unia panella, e defronte um pereqnito,
que a hulha das vozes despertou, grila no
seu poleiro. No meio do apnzenlo estão
sentados ilous personagens que gesticu-
Iam unimadami nte.

E' uma mulher e um homem: esboce-
mos-lbes os retratos, e comi í-uuos sem--
pre respeitosos adoradores do bello sexo,
¦-amos. primeiro descrever as seduetoras
feições de Sra. Julia Fiíina proprietária
d!aquella vivenda,.. particular.

Sabemos perfeitamente que não é fácil
fazer um retrato de mulher, sobretudo
n'esta éi a em que se permittem sóman-
te paru laes desenhos comparações do
reino mineral; sirva de exemplo as já mui
plagiadas comparações dos labii-n com o
comi, e dos dentes com as pérolas; mas
como é nosso propósito captivar os sen-
lidos de um amoroso e não as paixões
de um ladrão, vamos servir-nos de com-
parações de uni gênero diverso.

Já vio algum dia, leitor, uma daquellas

FOLHETIM.
Os banil Idos (í<_- And.alii.iiln,.

Vküsão de !>. S. *

II
O subterrâneo.

tini quanto na cidade de Contava comineulava-

se por diíTerentes modos o assalto dos bandidos na

estrada de Sevilha, saiam diversas partidas do tro-

pa para lhes dar caça, o o tribunal competente re-

eupava-se em instaurar o processo para entrar em

averiguações, interpcllando para isso os roubados

quo já estavam naTidadc.
Todas as pessoas que tinham sido atacadas, acha-

vam-se em Contava, a execepçfio de um fidalgo,

d. João Antônio dr los ltins,.que ficara prisio-

Era noute.
Num sublerramio, nas rscabrosidades da Serra-

Morena, tinha logar a seguinte scena:

Três homens mascarados e armados de clavinas

e pvmhaes, fumavam tranquillameute, sentados em

grossos (roucos de pinheiro.
Entre ei Ias, eslava um cavalheiro pallido que não

ousava encanil-os.
Sobre uma pequena e tosca mesa do madeira

branca que os quatro homens rodeavam, brilhava
um tinteiro de prata.

Um dos Ires homens fatiava ao cavalheiro apon-
lando para uma tolha de papel:

-Por lodo o dia tfamanhSprecioso de dous mil
duros para saldar ama divida sagrada que contraiu,
e espero que o sr. d. João Antônio de los Rios mi'

facilite essa sonima, sem falia alguma; si é que mio

deseja empregal-a cai missas por sua alma. São

ha remédio, meu amigo; é justo que.os ricos soe-

corram aos pobres. Abi tendes o necessarro para
escreventes ao vosso mordomo, ordenando-lhe,

que amanhã entregue á um dos meus que se achará

no primeiro penhasco, á entrada da serra, a (piau-

tia que exijo.
—Me é impossível,dar a avultada sonima que

peàis, senhor capitão, respondeu d. João .-tnloiiio

d los Rios que era o cavalheiro que se achava no
subterrâneo; ii verdade qae sou rico. porem ó Iam-
bem certo que lenho muitas obrigações ;\ cumprir
e...

Sem deix il-o concluir, o homem mascarado dice-
lhe com ironia:

--Senhor Rios, o capitão Padilha, chefe dos des-
temidos Meninos de Ecija, tem uma numerosa po-
licia secreta-que o faz sabedor de Indo quanto oo-
co re nas cidades de llespanha e mui particular-
mente, em Andaluzia; por eonseqiienci , não igno-
ra os crescidos gaslos que fazeis para sustentar
vossa cunhada o sobrinha com a decência quejixije
o decoro de vosso illuslre nome.

Também sabe quanto empregues para soecorrer
os pobres, e, não obstante, pede-vos dous mil duros

que necessita para pagar certa divida; por isso es-
erevei ao vosso mordomo para que amnihã Iraga
essa quantia, c, se o não fizer, a estas horas haveis

de ceiar com Cbrislo; entendeis ?
Padilha accendeu outro cigarro com a maior tran-

quilidade possível.
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plantas qoe havendo produzido precoce
grande copia de IVuct.es n'uin anuo. no se-
griinte nada produz e parece, com os ia-
mos tristemente inclinados para a terra e
com as folhas marchas, dar mostras de
completa prestação e eançaço? Pois si já
as viste, leitor, podes avaliar que laessão
os symptomas que se notam em .1 ulia.
Seus negros e bullos olhos que outr'ora
tão bem podiam exprimir amor enquanto
o anjo da innoceneia pairava sobre cila
cJein>--;fs1iuas^rancas azas. eslâo boje em-
baciados e sem fogo que os anime; sua
tez, outrora um composto de rosas e de
Ivrios, conserva hojeaquella pallidez fune-
rea que esparge a luz baçã dos cyrios so-
bre um cadáver; finalmente seus lábios,
n'outi!o tempo cor da flur purpurea da
romeira, achara-se hoje de um roxo escu
ro; em vez de pronunciarem as singellas
pbrases de outr'ora,só dão passagem agora
á infame e obscena linguagem dos prosti-
bulos.

Safa! estou sem duvida alguma com
queda para o romantismoI Agora teco-
nheço ter c.ommettido um grave erro com
as minhas comparações vegelaes o, como
diz o Dante:

.., Nessum inagior ilolore

Che ricurdar si dei tempo lelice

Nella miséria. . .

Mas os meus rommentaiios devem aqui
fazei ponto. Ainda não descrevi aos leito-
res o estimavel capitão Custodio Angely
de Mendonça; interlocutor de Fifina. Va-
nms pois extirpar esta grave lacuna:

0 nosso capitão é uin iVaquelles per-
sonagens indescriptiveis que o escriplor
acolhe sempre com benevolência por lhe
poupar o trabalho de uma descripção; mas
eu que gosto de me afastar um tanto da—
«.praxe formulada das aberrações moder-
nas»—-vou trabalhar para desenhar o nosso
capitão.

Este é um homem alto, magro, pallido
ou para melhor dizer fulo; uma eterna
ruga lhe c.ontrahe a fronte macilenta, in-
dicio de que alguma tempestade jâ lhe

turbou os dias: seus olhos pequenos o
castanhos têm reflexos sinistros; finalmen-
le suas pernas dão-Jhe semelhança com
nina aranha, é Mia barba (pela sua pouca
abundância) parece mais a de um gato
que a de um homem. Ali! lastimamos
não ler o pincel de um llogarth ou o lápis
ile um Üavanii para o bem retratar; po-
mui como não o temos,passamos adiante.

—Mas, Fifina, dizia Custodio Angely fal-
laudo vagarosamente, tu sabes perfeita-
mente o amor. que te consagro, pois és
tu a única mulher que pode completar os
dias felizes de minha existência, és tu a
mulher que me magnetisou comesse olhar
scinlillante, em lim és a mulher que me
captivou os sentidos até hoje, e por isso
permitle que te diga que não posso acro-
dilar o que ha pouco me disseram de ti.

—Saibamos primeiro o que é,disse a me-
nina Fifina, fitando seus olhos tentadores
nos sinistramente feios de, seu inlerlocu-
tor.

—Consta por abi, continuou o Mendon-
ca. que na presente dala tu és uma das
amantes de Raphael, do meu mortal ini-
migo.

—E o que tem isso •? Não é elle um
rapaz chie ? Não se veste melhor do
que tu. Angely. que andas eternamente com

lesse sebentopaletole essas malditas cal-
ças ? disse Fifina encoierisada para o ca-
pilão.— Não digo o contrario.. .mas elle tem
um vicio tão...

—Que vicio ?
—Dizem que elle.. .é um devasso que

perdeu inteiramente todos os sentimentos
de dignidade que elevem existir no cora-
ção de um homem de bem. Asseveram
algumas pessoas que já o viram...

—E1 imposssivel ! ! disse Fifina admi-
rada.

-E' facto verídico, disse Mendonça, a
quem o demônio do maldido ciúme, era-
vando seus dardos agudos, forçava ao
mesquinho e abominável papel de calam.-
niador.

—Olha, meu Angely, disse, a menina
Fifina, olha, parece um pouco mentirosa

essa tua assoreão. listou com desejo de
a contar ao Raphael. Queres que o laça ?

- -Podes fazei -o, meu anjo. disse Men-
dcmça amorosamente, pois amanhã en par-
!n para a roça o por conseguinte meia te-
nlio a lemer.

Engana-se Si'., bradou uma voz en-
colerisada, e Raphael entrou repenlinomen-
ie pela porta do fundo da quarto.

Custodio Angely ergueu-se da cadeira
tremendo; suas pernas recusaram andar;
seu rosto tornou-se roxo; e grossas got-
ias de suor lhe escorreram ai» longo das
faces.

Hamlet, á apparição do- espectro na
sublime tragédia de Shakspeare não ficou
mais aterrado que Mendonça.

—Miserável,calumniador, continuou Ha-
phael, já me são ha mimo conhecidas tuas
pérfidas insinuações. Sei perfeitamente os
boatos injuriosos que tens propalado a meu
respeito, e si te tenho ate hoje poupado é
por não desejar manchai' as minhas mãos
tressa lama. Mas agora ultrapassaste ás
raias da minha tolerância; infame, misera-
vel, cobarde, vou castigar-te como se cas-
liga um ente da tua espécie. Fifina. disse
elle, voltando-se para a moça, prohibo te
que d'ora em diante recebas este monstro
em lua caza, e visto ainda estar cá,
manda chamar—um ganha pão das esqui-
uas.—e põe-no tia rua.

Fifina obdeceu silenciosamente; momen-
tos depois virão-se os dons braços assás
fortes de um caboclo, garrando nos bom-
bros do capitão: este, estupefacto, desceu
quatro a quatro os degráos da escada.

E' esla a oceasião de applicar ao nosso
Custodio Angely Mendonça o celebre Sic
transil gloria mundi:

Vendo que se achava concluída a sce-
na,retirei-me para casa. deixando Raphael
e a bella a sós.

—Anles de deitar-me, chorei amarga-
mente sobre, a sorte do infeliz capitão Men-
donça; o seu infortúnio fez-me vir á me-
moda os seguintes versos de liurns:

D. João Antônio pegou na peiina: tremendo de
medo e cólera escreveu ao seu mordoiiio,narrando
sua triste situação e ordenando-lhe que quanto an-
tes se achasse na entrada da serra com a quantia
marcada por Padillia.

Acabada a carta, entregou-a ao temível sallea-
dor, que dice-lhe:

—Bem: antes de amanhecer terá chegado ao seu
destino.

O chefe dos bandidos levantou-se e cUrigio-sé á
um dos seus subordinados:

—Juanillo, tu ficas encarregado de guardar este
senhor,por quem respondes; eu lodiroi.em tempo,
o que1 deves fazer delle.

Padilha com outro de sua quadrilha desappare-

ceráni por uma estreita, e tortuosa galeria que ter-

minava numa pequena bocea, coberta de folhagem.

Os bandidos sairam por ella que occultaram com

muita habilidade. Depois entraram a caminhar por
uma apertada e longa senda que terminava num

pequeno prado, onde se reuniram com outros cinco

que descansavam estendidos no solo sobre ricas

Had we never loved so kindy,
Had we never loved so blinolby,

mantas, lim diversas arvores estavam presos sele

formosos cavallos.

ao verem o chefe, os cinco bandidos levantaram-
se e o saudaram com respeito.

Poucos momentos depois ceiavam á luz da lua

que tulgia no Armamento.

A comida constava de gallinhas assadas, doces
finos e excellente vinho de Monlilla.

Estavam todos comendo, quando presenliram
que alguém se se aproximava:

— Quem vem lá? perguntou com voz rouca um
bandido.

—Largatixa.. respondeu outra voz não menos
rouca.

—Aproxima-te, grilou Padilha.

Por entre a ramagem appTirpceu a uibeça de um
homem e depois o corpo.

¦—-Aproxima-te.
—Prompto, capitão.
O novo personagem, por sua tez avermelhada e

exquesita maneira de trajar, parecia ser cigano

Padilha apartou-se do grupo e levou-o para um
lado.

—CapitãOjdice o rceem-ch-gado, pelas duas lio-
ras da tarde soube-se em Contava de tudo quanto
suecedeu na estrada e immedialamente sairam ires

partidas de, cavallaria em vossa perseguição; a pri-
meiri em direcção ao sitio em que assaltastes aos
viajantes, a segunda, marchou pelo lado opposto e
a terceira está por estas immediações e dorme hoje
nos pinheiros da estrada. Tudo isto contou-me o ra-
tão do •procurador d. Anaclelo. que manda recom-
mondar-vos muita cautella.

—Bem, amigo Largatixa, dicojjbe Padilha, nina-
nhã te acharás perto da erinida da serra; alli che-

gará. um dos meus que te hade entregar mil duros

para remetteres ao feio d. Anacleto; pois .estes
amigos é preciso trazer contentes por serem mais
temíveis que. um regimento de cavallaria,

Toma tu esta bolsa e reparte-a entre aquelles

que sabes, por agora não pode ser mais; todos os,
meus assaltos não chegam para satisfazer as obri-
gações que pezam sobre mim.
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Neve.r mel, as miih-' parte.d
W- bail ue'-.- ba-i; bn k- n- k-, > ted,

Aqui lindo a minha nai ração e sei viu-
do-me da ttomparação de Byron por lati-
ms plagiada, desapareço -«qual ifteteoro
fugaz» -da arena.

Marco de 18**
Mu Buli.

Dosjkmí Uln.

Qualtjuoi' quo soja o doslluu

quo rao reservo o porvir,
só podorel olvidar-ti'
quando cessar iVoxistir.

A. Vinhein Cairfus.

Adeos I Palavra tremenda p'ra queui tem de

proferil-a como eu, iristo e saudosa, e triste e

saudosa ouvil-a 1 Ao dizor-te esta palavra cruel

de separação, sinto o peito o-qedarar-se e con-

fundir-se a razão: parque com quanto não seja

esta ausência indilinida, foge-rae toda a venlu-

ra porque me levas a vida. Se, tu vaes buscar

na pátria um allivio ao leu soffrer, imagina

n'essa ausência qual será o meu vivor: pois si

procuras melhoras com interesso e ardor, como

queres tu que ou resista se vivo do teu amor"?

sim, cemo queres que eu arroste com uma au-

sencia*tão dura, si tenho de soffrer tanto ate

que alcances a cura? Fatal contrariedade I —

p'ra que cesses do soffrer, mais cruel e triste-

mente tenho eu de, padecer !...
E é firçoío, no entanto, que tu vás aos pa-

trios lares I e é forçoso que deixes quem vive

dos teus olhares! Inevitável viagem,,nada lia

que le snpprima! o o momento fadado cada voz

mais se approxima I...
Si ao menos bastasse a esperança que lenho

em tua amizade p'ra mitigar as agruras da mi-

nlia funda saudade, como serena e tranqnilla ou

aguardara esse dia em que, com o teu regresso,

me revivesse a alegria ! Mas não basta 1 p'ra

quem.vivo d'amor tão puro e tão forte, td au-

sencia, longa ou curta, pode resultar na morte I

Por isso, prenda adorada, n'est'horado adeos

extremo,quanto mais coragem busco, tanto mais

vacillo O iremol Seiam-tO os ventos tão frescos Demais, tu ('entregas passiva ao terror
¦ i- , One sabes foi causa da todo o mor mal l

c bouançosas as águas, como sao cruéis e fui!- V"o..iut,,i

das desd'agora as minhas magoas I Seji-le a
cura lão iimiiima lá nos pátrios lares teus. como
o smceri

Maranh:'

,.,J. , .1 .(,'.,! IWi:
t-iiLtao lista meu ultimo, .«nnos!

{'orquanto 
um tlSR(<l§nfwÍfl W '8» >'¦ vRlltl1W !

)epois da já ver-t.-, #í^ií;.flUtí»#Blt 
¦*

Vl-te.

rVlanlu, ilida mesmo que fuja- ao ver-mc
iEugir to ver quero, pois isso conloita;

131

Em tare'' fVmvsrno, ao sopro do vento,
As nuvens, hrincaudo nos [ilainos du Céo,
Conglebani se iodas e tornam s„ densas,
Já lumidas formam um áqueo véo,

E logo, desfeitas, na terra derramam i
As gottas brilhantes quaes per'las a mil;
E o monto e o válle e a s-lva banhando,
Co'o peso sãnclina da llôr n liaslil.

!¦', o vonto, de novo soprando inais-rijo,
As nuvens carrega p'ra o lado do sul.
Depois, mui longínquo, se ouve um robombo,
A aboboda logo já torna-se azul.

E eu, q ia em desejos ardia do ver-te,
A paz da nalura serena aproveito
E vou presuroso, cedendo aos anhalus,
lim busca d'allivios ao meu triste peito.

Felizes ooe passos! que doce -ventura t
Formosa adorada, oh filha dos Cóos I
Eu vi-te, meu anjot—maia bella. que a rosa,
Mais linda qu'anr ra, que os anjos da Deus .

Porem, tu fugiste, qual nuvem mui tênue,
Ooe voa impedida p r vento mui forte;
Fngiste a meus olhos, qual pet'Ia de rosa
Ao oalix rondada por valido Norte.

Fugiste !. ¦ ¦ Qumiporla ? (ju'importa, si eu vi-te ?
Oiumporla o 1'ngires, oh ! ente. adorado,
Si sei que esta chamnia d'amor tão perfeito
Persiste indelével qual fogo sagrado ?

Persiste, por eerlo I... Querer apagai-a
E' mais do que erro: -e crime terrível,
Ora fogo iucendido por Deus amoroso
Poder extinguil-o?! Oh (léost... impossível I

A causa conheço du tua esquivam;»...
Ingente é o pejo d'nm ser virginal t

E eu vi |,", adorada, piilehorriina virgem
Tão casta e formosa qual virgem doa Géos I
Eu vi-to, meu iijn I mais bella que a rosa.
Mais linda qu'aurora, que o anjos de llens !

.Maranhão, tá de junho de I87fl.

Angusl losa.

Vil

Consente, ainda mu eanne.
Será a ultima voz. . .
Eu hei-de acosiuniar-ine
á vor-to tal qual és.

Não venho com unia supplica
nem trago-te uma voz
do cântico ilulcissimo
que o meu amor conipoz .

Larzalixa tomou a bolsa com sofreguidSo e ara-
bos vieram reunir-se aos seis que estavam bebeu-

do, c, depois do cigano ter participado do ceia,
os bandidos montaram nos sele cavados e parti-
ram com ligeir.esa. Lagartixa hileriiou-se uo matlo.

Pelas cinco horas da tarde do dia seguinte, um

homem de má catndura, apoiado muna clavini, pa-
recia guardar a entrada da Serra-Morena, lançando

inquietos olb -res do cume do primeiro penhasco
que pende para a estrada que vem de Cordova.

Em baixo,occulto pela folhagem, eslava uma ca-

valgadura ricamente ajaesada.
Uma. hora depois, um cavalleiro levantava o pó

da estrada, aproximando se da serra.
0 homem do penhasco apontou a clavina e com

voz estridente perguntou:
—Quem vem lá f
O cavalleiro respondeu:
—0 mordomo do sr. Hios.
-Esperar, grilou ainda o homem do penhasco,

descendo lentamente.
Reunidos em baixo, aquelle que se dicera mor-

domo do sr. Rios entregou ao bandido da quadri-
lha dePadilha dous mil duros que foram contados
com muito cuidado, dizendo-lhe depois o salteador:

Tudo vae bem; só resta pôr em liberdade vosso

amo, porém, para isso é preciso que anouteça.
Coriformandõ-se o creado de d. João Antônio,

sentaram-se ambos na raiva e esperaram a noute.
Logo que começou escurecer o bandido levan-

lou-se:
—E' chegado o momento de pôr o vosso nino

em liberdade; é preciso que vos sujeiteis a

uma certa operação. E, lirando do bolso um lenço

de seda, vendou o mordomo quo começava a tre-
rner, ajudou-o a cavalgar, asseguraiido-lhe que na-

dá temesse,
Já montado o cordovez, atou-lhe o bandido as

mãos para obstar que tirasse a venda e o amarrou
na seita, indo depois buscar o seu cavallo que
montou de um pulo. O bandido botou o corscl a

passo, levando pela rédea o do mordomo.
Mais de duas horas andaram deste modo, até

que fizeram alto. O salteador fez soar um apito.

Eu sei que era debalde,
um instante só, querer
se transformasse o jalde
em n.Ttar... E's mulher I

Rir-to-lnas tn, de tédio
com um d •sdenhiiso acceno,
si visses minhas lagrimas
e ouvissas o meu threno.

Ao meu affecto cabe
também se deslembfar
d'aquella quo não sabe
o amor aquilatar

Venho mostrar-te,—pallido
o rosto e altivo o olhar,—
o coração que estúpido
rojou-se a le adorar

liem vés, estou tranquillo:
não tenhas medo, nào,
que eu peça-te um asylo
para este coração.

Venho mostiart'o ápenss,
e admirar-te vais I

Tinham chegado á entrada do subterrâneo, on-
de estava preso d. João Autonio de los Hios.

Ouvindo o agudo som, levantou-se precipitada-
mente o que servia de carcereiro e dirigio-se ao

cavalheiro:
—«Vou pôr-vos em liberdade.-
Depois de tapar-lhe os olhos guiou-o para fora

do subterrâneo, onde linha passado vinte e tantas
horas cruéis.

Chcg.dõ ao logar onde estavam o mordomo e o

bandido, montaram d. João na mesma eavalgadura
do creado, alando-os juntos.

Um dos salteadorcs pegou nas rédeas e come-

çou a guiar. Depois de terem andado quatro horas

pararam; o que servia de guia ajudou-os a apea-
rém-se, e, desvendando o sr. d. João, desappare-
ceu. O fidalgo tirou a venda do seu mordomo, dess-

tou-lhe ns mãos e ambos abraçaram-se com alegria.

vendo-?e livres dos terríveis Meninos de Eceija.

Ambos poseram-se em caminho para Cordova.

d'onde estavam distantes qualro léguas.
.fííontiirâ*-)
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Elle esqueceu as penas;
VÔ, (pie não saneia mais!

Podes a outros pródiga
dar os amores teus.
Sorris? não vús íiun jilSIíidü- ",l; '*":
rjVifn ílizfer-te adeus1? ¦ 'i IH'

1871-
('eho de Magalhães.
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CHRONICA.
Tlioatricos—A Sr." C. Ansi-1- -A Sr." plnloia—A fesla Ju ins-

tracção—-A podra foilo.anjinho—O pranto doura jornal isl;i --
Discursos—Novas literárias--O.Sr. NBctario.—Sánlo Anlonio,

Espectaculos, espetáculos e.... espec-
taeuios t

Assim principiou a semana e assim a se-
mana acabou.

Bussnniyei fe/.-se ouvir: Dettcadio Raiol
lambem tocou.

O espectaculo esteve frio, frio como um
sorvete, quo é a cousa mais fria quo lia,
não fallando nas mulheres caprichosas,

Já que falíamos nelles, dou noticia de
mais dous espectaculos,—um passado e
nm futuro. O primeiro elíeetuou-se no dia
'2 e o segundo elíocluar-se-lia hoje. No
primoiro tocai am os Srs, Bussmeyer e
Raiol, e cantou a Sr." Carolina fcogel, no
segundo hão do cantar, dansar o repre-
sentar as meninas Riosas, quo me pare-
cem ser umas pequenas muito interessan-
tes. O primeiro correu*bem o o segundo
não sabemos como correrá.

A Sr.;1 Carolina Angel conhece perfeita-
mente a musica, na opinião dos entende-
dores; tem, porém, perdido a voz com o
lempo, que é um sujeito muito mau e que
não conhece a sentença-—quoi nalura dal
nemo iiegare potest.

Palavra, qne tenho medo do escrever
latim. Estas typographias....

E' nos ademans uma vordadeira hespa-
nbola.

Não gostei do canto das grandes árias
italianas: pede a verdade se diga que ellas
não estam na força da Sr.a Carolina ou a
Srl Carolina não eslá na força dellas; gos-
lei muito mais d'aquella interessante Juá-
nilá, com os seus requebros. Fique-se a
Sr.3 Angel na Hespanha e desfaça os de-
sejos de ir a Itália, limitte-se a Barbióri,
e não mecha com Diohizelli; pode sahir-se
mal.

Agora, duas palavras, Sra. platéia:
Todo o maranhense sente orgulho no

peito quando se lembra que o é, e que
serviolhe de berço o mesmo berço de tan-
to figurão illustre; porém creio que, com
razão, envergonha-se de se-lo quando a
Sr.a porta-se, como se portou no especta
eulo.de quarta-feira.

Cantasse bem ou mal, a Sr." Angel ti-
nha direito aos seus applausos, minha Sr.":
ella foi fazer um beneficio á nossa terra o

pera yra real percebeu por isso; porém a

|Sr.a, longe de jappíapdil-a e de agradecer-
lhe a benemerencia, ridicnlarisou-a: ora,
isto não se faz.

È' verdade, meu charo leitor, que não
passavam de alguns malli apilhos os per-
turbadores da boa ordem que ató então
reinara, mas, seja como fòr, não nos será
lisongeito que essa senhora, aliás—respei-
lavei, faça-nos immorecidas auzencias.

fornando aos espeoljeulos, diremos que
são todos era beneficio da instrucção pu-
blica, que—graças a Dous—pareço more-
cer agora alguma consideração, Avulla-
dos lhe tôm sido os donativos.

Si me perguntassem: —«O que é que tu
queres sor, Klog, o heróe ?

— «A instrucção publica—-, soria a ros
posta mais cabal.

—O dia *2do corrente foi um verdadeiro
dia de festa; eolloeou-se a. podra funda-
mental do edifício ondo ha de funceionar
a escola publica da primoira freguezia:
precedeu a esse acto o annunciado e ex-
tenso Te-üeum, um dos mais, senão o
mais concorrido destas últimos tempos,
aqui. Collegios de meninas o rapazes,
funecionarios públicos, jornalistas, povo,
etc. elo.

findo o Te-Dcuiii, uma grando quaulid.i
dedo músicos executou uma marcha, que
agradaria mais, si fosso mais compassada!.

Depois de benzera podra oRevin." Co-
vernador do Bispado, levaram-na ao sen
destino em umn taboa forrada de paninho
e galões, que serve pura lovar anjinhos ao
cemitério, os Srs. Dr, Sanlos Jacintho, ins-
pectorMa instrucção publica; Dr. Viveiros,
presidente da assembléa provincial; Dr.
chefe de policia e José Pedro Ribeiro, da
commissão da praça.

Duranto a respectiva cerimonia, em um
coreto elegante,'tres gentis alumnas dos
collegios de N. S. da Gloria, de Nazareth
e Sanl'Anna recitaram mimosos discurso-
sinhos, abraçando ama o Exm. Sr. presi-
dente da provincia, por si e por suas com-
panbeiras e olíorocondo-lbo as outras dous
primorosos ramalheles.

Tratando desla scena alegre e festiva,
diz o Sr. noticiarista do Publicador Mara-
nhe.nse:

—«Este acto arrancou muitas lagrimas,
e coinmoveu muitos corações...»

Permitia-me, porém, o meu illustre col-
legão que o contradiga: ninguém lá vi cho-
rar, a não ser um moleque que havia si-
do chibateado por ura pedreste !

Choraria S. S. ?
Ao ler a sua noticia lembrei-me daquel-

la engraçada scena do Jeanne gui pinare
et Jean qui rii, em (pie chora Cabouchon

pao,chora Cabouchon lilho e chora a gen-
lii moleira:

Ali .' quei malhem'!
Ah ! qiltl douleitr I

Ca. eient d'in'amver tout á 1'heitrc!...

Ah '. qnel cJtatjrin ! ele.

Lombrei-me lambem do

Chora, Manoel babão,
Chora porque perdeu seu. limão.

Paça-se S. S. iam sensível, e dopois
qtieixe-se dos menino-, do Lycôo.

Recitaram tambom discursos o Sr. Jor-
ge Sobrinho, por parto da assembléa pro-
vincial: Dr. César Marques; cavalheiro de
Aviz, major Joaquim Ferreira de Souza Ja-
carandá, rodactor db Apmiaod; os Srs.
Cabral, par parle da so.'iodado Harmonia
Maranhense o A. Azevedo, por parlo da
imperial sociedade litteraria Atheneo Ma-
ranhense.

O preslitooso collaborador deste perio-
dico.' mou amigo, Sr. Lima Baralttf leu
uma mimosa poesia, quo foi muilo apre-
cia,ia.

O Exm., Sr. presidente tia provincia, a
quem cabem Iodas as honras desta subli-
liio festa, deu lim a olla, proferindo tuna
pequena allocução em quo agradeceu a
coadjuvação Ao povo maranhense o con-
gralutou-se com elle no sou justo rego-
sijo.

A!o vão duas uolicias litterarias, da
maior transcendência:

O illustre escriptor, Sr. José cio A'!en-
car, tenciona visitar o Maranhão o publicar
aqui ura novo romance sou.

Eslá no prelo o ultimo volume do Cur-
so de Litteratura brasileira e portugueza,
do nosso preconisado e chorado philolo-
go Francisco Soterp dos lieis.

E com esta me despeço dos leitores,
fazendo votos pura enconlral-us hoje no
espectaculo das meninas Riosas, que me
parecem sor umas pequenas bom interes-
saut s.

Não váup Sr. noticiarista do Publicador
ao tiioatro, que é capaz de desatar u'um
barreiro.

—A fallar emfcerraVíi..Anda-me aqui um
sujeito a catislicar a paciência, pedindo-
me que poça as vistas do Sr. Sectário
para a rua da Palma, onde ha la<-eriieiros
que não fecham as portas, e taverneiros
que fornecem tudo por traz.

O Sr. Neelario, que assigna o Domingo,
lôa islo e de as suas providencias, pois
me quero ver livre do tal importuno.

Mas não chore como o outro.
—A festa de Santo Antonio tem corrido

fria como esta chronica: acabada ella, hei
de dizor a seu respeito alguma cousa aos
leitores.

, Elóye, o heróe.
Mar.inbSo —Typ'. Iln Paií, liup. SI. V. V. 1'iros.


